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QUALIDADE FISIOLÓGICA 
DE SEMENTES DE ARROZ 
ARMAZENADAS EM 
DIFERENTES EMBALAGENS E 
TEMPERATURAS
                     Resumo
Durante o armazenamento, podem ocorrer reduções significativas 
na qualidade fisiológica das sementes, pois o teor de água das 
sementes, o tipo de embalagem e as condições do ambiente de 
armazenagem são fatores que influenciam sua conservação. Com o 
presente trabalho, objetivou-se verificar a manutenção da qualidade 
fisiológica de sementes de arroz durante o armazenamento sob 
diferentes condições de temperatura e embalagem. O experimento 
foi conduzido no Laboratório de Pesquisa de Sementes do 
Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa 
(UFV), entre os meses de fevereiro de 2009 e outubro de 2010. 
As sementes foram acondicionadas em quatro ambientes, 7 ºC, 
12 ºC, 17 ºC e temperatura ambiente, em duas embalagens: 
papel multifoliado e polietileno trançado. Foram realizados os 
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seguintes testes: umidade, germinação, envelhecimento acelerado 
e comprimento da parte aérea das plântulas. Com base nos 
resultados, pode-se concluir que sementes de arroz armazenadas 
em embalagem de polietileno trançado apresentam melhor 
qualidade fisiológica de que aquelas armazenadas em embalagem 
de papel multifoliado e isso pode ser devido ao menor grau de 
umidade das sementes embaladas em polietileno trançado. 
Palavras-chave: armazenamento, germinação, ambiente.
7QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE ARROZ ARMAZENADAS EM DIFERENTES 
EMBALAGENS E TEMPERATURAS
                                         Abstract
During storage there may be significant reductions in the 
physiological quality of seeds, because water content, type 
of package and storage conditions are factors that influence 
their conservation. The present experiment aimed to verify the 
maintenance of physiological quality of rice seeds during storage 
under different conditions of temperature and packaging. The 
experiment was conducted at the Seed Research Laboratory, 
Department of Plant Science of Universidade Federal de Viçosa, 
between the months of February 2009 and October 2010. The 
seeds were placed in four environments, 7 ºC, 12 °C, 17 °C and 
room temperature, in two different package materials, paper and 
polyethylene bags. We made the following tests: moisture content, 
germination, accelerated aging and shoot length of seedlings. 
Based on the results, it can be concluded that rice seeds stored 
in polyethylene bags have better physiological quality than those 
stored in paper bags and it could be due to lower moisture content 
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of seeds packed in that material.
Keywords: storage, germination, environment.
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 Introdução
O arroz (Oryza sativa L.) é um dos cereais mais cultivados no 
mundo, sendo parte da alimentação básica de mais da metade da 
população. No Brasil, o arroz é o terceiro produto agrícola mais 
importante (Mielezrski et al., 2008). 
 A utilização de sementes de boa qualidade é um fator 
importante para o sucesso de culturas de interesse econômico. A 
qualidade dessas é o somatório de todos os atributos genéticos, 
físicos, fisiológicos e sanitários que afetam a sua capacidade de 
originar plantas de alta produtividade (Caneppele et al., 1995). 
Durante o armazenamento, podem ocorrer reduções significativas 
na qualidade fisiológica das sementes, pois o teor de água das 
sementes, o tipo de embalagem e as condições do ambiente 
de armazenagem são fatores que influenciam sua conservação 
(Araújo et al., 1994) 
 As interações entre as condições de armazenamento 
variam em função das características intrínsecas das sementes. 
Em sementes ortodoxas, a redução do teor de umidade e da 
temperatura ambiente implica em aumento da longevidade 
natural dessas (Piña-Rodrigues; Jesus, 1992). Sementes de 
arroz são mais higroscópicas do que as oleaginosas, portanto 
seu teor de água sofre mais oscilação com a umidade relativa do 
ambiente. Do mesmo modo, a deterioração da semente aumenta 
progressivamente com o incremento da umidade relativa e com 
o prolongamento do tempo de armazenamento (Paricha et al., 
1977).
10 QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE ARROZ ARMAZENADAS EM DIFERENTES 
EMBALAGENS E TEMPERATURAS
 A temperatura é um dos fatores ambientais que afeta 
a longevidade da semente (Bass, 1979) e a velocidade de 
deterioração pode ser controlada através da qualidade inicial das 
sementes e das condições do ambiente (Toledo; Marcos Filho, 
1977; Popinigis, 1985; Carvalho; Nakagawa, 1988). A umidade 
relativa do ar tem relação com o teor de água das sementes, além 
de controlar a ocorrência dos diferentes processos metabólicos que 
ela pode sofrer, enquanto a temperatura influencia a velocidade 
dos processos bioquímicos e interfere indiretamente no teor de 
água das sementes. Dessa forma, as melhores condições para a 
manutenção da qualidade da semente são baixa umidade relativa 
do ar e baixa temperatura, porque mantém o embrião em sua mais 
baixa atividade metabólica (Carvalho; Nakagawa, 1988; Aguiar et 
al., 1993).
 A embalagem utilizada é outro fator que também tem grande 
influência na qualidade da semente durante o armazenamento, 
pois controla a permuta de vapor de água entre a atmosfera e 
as sementes, dependendo da temperatura e umidade relativa do 
meio ambiente (Harrington, 1960). As embalagens utilizadas no 
armazenamento também exercem importante papel na manutenção 
do vigor inicial das sementes (Carneiro, 1987). 
 Com o presente estudo, objetivou-se estudar a manutenção 
da qualidade fisiológica de sementes de arroz durante o 
armazenamento em diferentes embalagens e temperaturas.
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MATERIAL E MÉTODOS
 O experimento foi conduzido no Laboratório de Pesquisa 
de Sementes do Departamento de Fitotecnia da UFV, entre os 
meses de fevereiro de 2009 e outubro de 2010.
 Sementes de arroz foram acondicionadas em dois tipos de 
embalagens: papel multifoliado (PM) e polietileno trançado (PT), sob 
quatro temperaturas: 7 ºC, 12 ºC, 17 ºC e temperatura ambiente. 
Para cada embalagem, armazenou-se um kg de sementes.
 As sementes foram armazenadas em janeiro de 2009, sendo 
avaliadas em intervalos de um e quatro meses: fevereiro/2009, 
junho/2009 e outubro/2009. Foram realizados os seguintes testes: 
umidade, germinação, envelhecimento acelerado e comprimento 
da parte aérea das plântulas. O teste de umidade e o teste de 
germinação foram realizados conforme as regras para análise de 
sementes (Brasil, 1992) e os testes de envelhecimento acelerado 
e comprimento de plântulas conforme Krzyzanowski et al. (1999). 
 Para o teste de umidade, foram analisadas duas amostras 
de 4,5 a 5 g de sementes, mantidas durante 24 horas em estufa 
com circulação de ar a 105ºC±2.  No teste de germinação, as 
sementes foram distribuídas sobre papel germitest, umedecido 
com água destilada, 2,5 vezes a sua massa, acondicionadas a 25 
ºC em germinador modelo Mangelsdorf, com contagens realizadas 
aos 5 e 14 dias. O teste de envelhecimento acelerado foi conduzido 
em câmara do tipo B.O.D., distribuindo 200 sementes sobre 
a tela de cada gerbox, que continha no fundo 40 mL de água 
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destilada, por 120 horas a 41ºC. Após esse período, procedeu-
se à semeadura das sementes em rolo de papel com uma única 
contagem aos cinco dias. No teste de comprimento de plântulas, 
semearam-se 20 sementes, dispostas em linha e alternadamente, 
seguindo o mesmo procedimento do teste de germinação. Após 
esse período, mediu-se a parte aérea das plantas normais com 
régua centimétrica.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
 O grau de umidade das sementes de arroz armazenadas 
em embalagem de papel multifoliado foi superior, embora não 
significativamente, àquelas embaladas em polietileno trançado, 
aos 5 e 9 meses de armazenamento, exceto aos 5 meses a 7 
ºC e 17 ºC (Tabela 1). Apesar de não significativa, a embalagem 
de polietileno trançado proporcionou menor percentagem de 
plântulas anormais, porém, para germinação e sementes mortas, 
não houve diferenças entre as embalagens. As embalagens 
permeáveis ao vapor de água mostraram-se bastante práticas 
para o armazenamento em regiões de clima mais favorável à 
manutenção da viabilidade das sementes (Razera et al., 1986). 
Não houve diferenças na percentagem de germinação, plântulas 
anormais e sementes mortas entre os períodos de armazenamento, 
porém notou-se menor percentagem de germinação das 
sementes armazenadas em temperatura ambiente. Observou-se 
menor grau de umidade nas sementes de arroz, após 5 meses, 
comparativamente às sementes armazenadas por 1 e 9 meses.
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Observou-se, na primeira contagem de germinação, diferença 
de vigor entre as sementes armazenadas em diferentes tipos de 
embalagens (Tabela 2). As sementes armazenadas em embalagem 
de polietileno trançado apresentaram maior germinação na 
primeira contagem aos 5 e 9 meses de armazenamento em todas 
as temperaturas, exceto aos 9 meses à temperatura ambiente 
(Tabela 2). Nesta temperatura as sementes apresentaram 
desempenho fisiológico inferior, comparativamente às demais. 
As sementes armazenadas a 7 ºC, 12 ºC e 17 ºC apresentaram 
desempenho similar, avaliados pelos diferentes testes de vigor 
(primeira contagem de germinação, envelhecimento acelerado e 
comprimento da parte aérea das plântulas), levando-nos a inferir 
que a utilização de 12 ºC é suficientemente apropriada para o 
armazenamento seguro de sementes de arroz (Tabela 2).
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No teste de envelhecimento acelerado, o desempenho das 
sementes armazenadas em diferentes embalagens foi variável. Aos 
cinco meses de armazenamento, as sementes armazenadas em 
embalagem de polietileno trançado apresentaram maior germinação 
do que as sementes armazenadas em papel multifoliado, em todas 
as temperaturas. Entretanto, após nove meses de armazenamento 
em embalagem de papel multifoliado, as sementes apresentaram 
melhor desempenho do que aquelas armazenadas em embalagem 
de polietileno trançado, exceto nas sementes armazenadas a 12 
ºC (Tabela 2). As embalagens influenciam a conservação das 
sementes de arroz, variando em função do local e do período de 
armazenamento (Vieira et al., 2002).
 Contrariamente ao melhor desempenho fisiológico das 
sementes armazenadas em embalagem de polietileno trançado na 
primeira contagem de germinação e no teste de envelhecimento 
acelerado, o comprimento da parte aérea das plântulas das 
sementes armazenadas em polietileno trançado foi inferior aos 
das sementes armazenadas em papel multifoliado, em todas as 
temperaturas de armazenamento (Tabela 2). Por outro lado, a 
velocidade de germinação (primeira contagem de germinação) 
e resistência a estresses de alta temperatura (teste de 
envelhecimento acelerado) das sementes de arroz armazenadas 
em embalagem de polietileno trançado apresentaram desempenho 
superior, enquanto para o parâmetro de crescimento das plântulas 
(comprimento da parte aérea) as sementes armazenadas em 
embalagem papel multifoliado apresentaram melhor desempenho 
do que as sementes armazenadas em de polietileno trançado. 
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 O armazenamento de sementes de arroz sem controle de 
ambiente é viável em embalagem impermeável; a germinação 
e o vigor das sementes diminuíram ao longo do período de 
armazenamento, independentemente do tipo de embalagem; e as 
sementes armazenadas em embalagens permeáveis apresentaram 
os menores índices de qualidade (germinação e vigor) ao final do 
período de armazenamento, quando comparadas às embalagens 
semipermeável e impermeável (Silva et al., 2010).
CONCLUSÕES
        Sementes de arroz armazenadas em embalagem de polietileno 
trançado podem apresentar melhor qualidade fisiológica que 
aquelas armazenadas em papel multifoliado e isso pode ser devido 
ao menor grau de umidade das sementes armazenadas naquela 
embalagem.
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